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Os mecanismos de participação estão sendo cada vez mais desenvolvidos e já sendo aplicado em alguns municípios brasileiros, isso proporciona ao cidadão estar mais envolvido e informado sobre o setor público (estratégias de desenvolvimento, políticas públicas, orçamento e aplicação de recursos) e ser atuante no acompanhamento das decisões dos representantes.

No entanto há um problema, o cidadão não participa. 
Trata-se de uma cultura pessimista e comodista onde a crítica do censo comum prevalece: compor o setor público de críticas negativas e não se mover para melhorias. Isso está presente na cultura da sociedade brasileira, se inicia na família e se desenvolvem de acordo com o conhecimento que vai sendo adquirido, assim exemplos ruins, de acordo com o palestrante, resultam em valores distorcidos. 


Um papel muito influente nessa cultura é o da mídia, que exerce uma dominação muito grande no Brasil, onde por estar sob o domínio de políticos e de empresários sempre há distorção das informações das notícias, muitas vezes denegrindo a imagem do Estado e a inutilidade dos movimentos sociais; os programas e telenovelas reforçam as ações dessa cultura pessimista e comodista.


Como incentivar a participação? 


É de suma importância que os próprios funcionários públicos abandonem essa cultura dando mais importância às qualidades do setor público e do serviço prestado, colocando os problemas e disfunções como barreiras a serem superadas. Quanto aos cidadãos, cabe uma mudança de valoração em relação ao setor público e a máquina estatal, descartando o pessimismo e o comodismo e agindo, pois se há corrupção é em resultado à sociedade brasileira não se policiar quanto a isso; se não há aplicação de recursos em determinada área é porque não houve exigência do cidadão.
